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A Epocha, folha da capi-
tal, insere em seus numeros 
de 8 e 12 do corrente, sob a 
epigraplie—Bcnciiierentes = 
brilhantes e justissimas refe-
rencia ao illustre filho de Bar-
cellos, o snr..José de I3essa e 
Menezes, em artigo do erudi-
to e notavel advogado em 
Lisboa, o sr. dr. Rodrigo Vel-
loso, com que este distincto 
causidico e bibliog rapho inau-
gura uma galeria de homens 
eminentes do nosso paiz 
«bem merecendo d'elle pela 
nobreza e proficuidade d(-, suas 
`acções u. 

POr rios serem serttprè Éra•- 
`tas as homenagens feitas aos 
filhos de Barcellos entre os 
quaes se destingw: de m•nei-
gnconfundivel o ser. Bessa-, 
!ranscrevemos os periodos se-
.guintes do artigo d.o ser dr. 
Rodrigo Venoso: 

'sr. Be`ssa e llen°ezcs •realisar o tãó 
repetidó e invocado quão verd,3-
dei'ró dizer de 'tjracio-: 

01h?fae, YiIII'k. ruc`lure qui ntisctìzt 
'ilzite di,l<•i 

tornando-sé cultor é ap4•éciad* 
eximio das h a? lètras e das be-

Se- IENCI IAS W LÈ f 1 RAS 
valle de Tarnièl, iì de-setembra 

Um dia dè ro`sas', e uni dia de 
vinho o de hoje; dia cte viiYho ve-- 

Ias artes, em convivio in`tiwó e lho para se beber hoje ahi na fei 4 rire, 111 ~al y 
intenso com umas e outras em to- ra a larbós travos, e ele vinho nó-
dos os momentos que vagos ]lie v0, .Iporque á uva precisa de mats —«Q•,c pi essa! 7e»r'h 'bcrndJe 

dias assim• eóálo o de hoje, ara De nze ouvir e responder•, (lcixavam as ocupações ordinarias J'i P,' Agzti itzesnio, rí;puridade, 
'é obrigatorias da sua vida•, e completar o seu estado de mata- Ao gzte vou ousar dizer:' 
em rclae; cs scvnidas doeu os ho- ração, no que está ainda um pou-
i2ìens irais  sabedores e di tintos eo atrazada. Võsseircii tcifz inq,iili,rò 
dos centrbs `em que tem v•vidó. Ai-uns lavradores, não obstan- ✓Vó lado es urrdo!»-«.ióndrY 

te —ao á come gelo com `a sua ✓V(éíó entendo nenz atino 
A estas condicç•es itlustrativas ' J Ç' Com o.rnI)-stePio que esconde 

e educadoras de sere es irito +é•- vindima. Uns, porque iiãó te'em 
se afiliado, por mais c•b que uma vinhó para beber; outros, porque A sita inFe,ro7•4çríó!» 

Iàmentaui as ovas que lhes có- =-« V01r e rplicar•-,ne rneUrór. -
vez, viagens pelo exf` ano eirü de t ósse,rcia escute. »—« ais 
Orle colhidas e aproveitadas IiÇnes 'meu os golosbs, os .garotos he o's P̀ 

amigos do allièió, e querein apro- Falando muco e z 

frutuosas, que melhor não `as ha ara veitar se, da; que l•eiis lhes do que correr mundo liem u; --«•'essn r-èservá ou 
tem olhos pra saber per com ele- Q assim a faina da vindimã vzt•è Queria eu péirunAlir pra:dinci,',, 

sanuviamanto e aIar•*: .r;anhando incremento dia, a dia, Se o córáçaó ele vdssencxa 
emento, pois, cie sorte que, semana, gïte vae Estava por hãbitkr.« 

dtrs horisontes já conliceidos e eles- entrar , este trabalho a iicola tor-
c€rramento de oukres ubvos' eia-se geral tendo de entrar pelo 
Em tal modo, o trv tó e convi- mez de outubro. 

bencia corri o ser. José de Nessa Vão os lavradores víndimaudo 
e Xène%éc sso•s,nipre, sobre lha- a uva americana, que £ste armo è 
nos, amenos, enleia.rtes e instruti- da terça elo anno passado, e a dera 
vos, brotando é emanando de sua mourisca, que está a perder-se na 
cont--•Nrsação profimos, ensinamen- sua maior parte estragada pelo 
kós que-, corto lição oral e subes- oidium; eu tenho videiras mouris-
tionAnté mallior se gravara no es- eas, cote trer, e quatro mãos de 
,piritó dP quem os recebe. enxofre, que pouco frusto me sal-

.......... •  Mas se, pelo lado da inteligait- ct, r,"edios dessem vida, 
assim, ìnit iu_c: e ahrv-a cum cia, e ata côrdealidade assine se dift nãas morria uin•g ueui A !_ -ì to é urro-ewu, 

rapida cominentorac ãó, conto 'to- ferença S. ex.' nflo mentis isto su- diìeni as lavradores; e dizem liem. 
das as (lixe f• aja dc n c ls rè,;i?tar, cede com respeito tis suas faculda-, l•la proprietatios, que andam aza-
3 oiti do,, r.*,ats =:ttnatres e bem- ales afetivas, que as mãos lhe es- = f:t,nado• a pt epararem grandes va= 
,quistos •filhos ide d3:ir,`ó•lós; ó 
ex."'t sti'r. d'osé ele Bessa e Xer, 

ves. 
E zl?`b podérig ét èntétara'rile 

1LOr e finais apropriada e snt1. 
van;è:tte. -inscTevcndo-a e epigra-
})hando a RI3c'.némèrentb;n, pbis 
que rrri seu daCe no limftadó nn-
me'ró elos que como taes se (levem 
oiitar rr nosso 1paiz entra ellà em 

pritticii•ci •1una e bem }selos rnui-
tos e subidissinios predicados "0 
excelle_Icias qué cri si congrega. 

Desta t,firmativa dá pleno tes-
te,mua ho a existencia inteira do 
c,. 3vsé de 13essa e líenezes, em 
'quem cónjiagadós por estreita e ira- 
'tinia alliança os dotes com que a 
natarcZa o favoreczn e nobilitou e 
'os com que o i ceiidraram o esta-
d(y, o amor do trabalho e a com-
•)réhezisão nit;da e pt•eci" (dc ca-
•inhe- que o homem temi z ti filhar e xran3as modelo, ponto obriga-
•ara se iaóbilitar c cie si ciar -11  turío ele visita e ósUido e aplauso 
inelhor conta. para todos os que vão a Barcelos. 
Em tal modo embora desceu- Com assim suceder, porém, 

dente de uma das mais distintas e não monopolisa para si o prestan-
mais fidalgas famílias do Minho, tissimo cidadão o lugar que trio 

sua lucida e luminosa inteligencia justa e merecidamente tein son-
hem cedo lho mostrou que nos quistado de achar-se a frente dos 
tempos em que vivemos coisa al- lavradores do seu concellio, espe-
È;u=a ha que acrisole o homem e cialmente pelo que respeita á vi-
o torne apto para a luta social co- tieultura, e antes nutre e beta 
1110 o trabalho intellinontc, honra= testemunha, que o seu finais iuti-
do e productivo, que com elle, se- fino e vivo desejo é de que todos 
Pqual for o campo e a esfera em os outros agricultores lhe sigam 
que o indivicllio exerça e aplique as pisadas e exemplo, e ii'esse in-
,sua actividade, haverá a certeza tuito acaba s. ex.` cte manifestar-
de ganhar as esporas de cavalei- s-, eloquente é itieontra•'tavelmei.-
ro que nos tempos idos sómente te. 
eram couquistadas por feitos e fa-
çanhas guerreiras, em prol da pa-
tria ou do rei, e mais deste do 
que d'aquella. 

Assina orientado e acompanhan-
sempre, o que entre nós é raro e 
por isso muito mais para notar e 
rei•istar, pari passu a luta propri-
amente pela existencia com a cul-
tura e desClvolvimer,to citas facul-
çl cicà ; nt•!e;;t,taes, co)ns''gtiiu o 

—«Ha intüto teitpoí„—«I' a renda, 
Dz.7-nze vosse;,ciá gral é, 
se bem queétt a urdo attend,• 
Expor elte tudo déY« 

—«Contenta-se -a senhoria 
'Cónz w_n rendeiro fiel, 
urre 71,70 sarja enz qualotir dia, 

P7•a no outro, de tropel, 

Desprezar a nova edrte 
Senz niotrvos nem razão; 
E que, alem disso, se porte 
E.renlplarniente. Senão...,, 

—« 7odcas as clatrsidas eu 
Aeceito e juro cumprir. 
Quer-me vdssenci,z p'ra seta 
7<endeiro? Vamor ouvir., 

—« Tew o -meit assentimenlo, b 

Jias rcja bem o tratado 
Proposto, de arrendamento. 
`Pense o passo antes de dada, 

—«Pensar! Enz quê'! p'r,z, detedio, 
Eu n'rrrn inonienlo estoirar-' 
E' p07• ,nrrllta conta o «v -ed1o,» 
Queira os «escriztos» 

UARiLV0O -•r 

figueira, aonde tinta subi4o .para, 
upanhar f gos; e, ao que pare-c•, 
`amarou se, a ponta de uma es a-
da, por onde •ubíu; esta partira, 
é o hónièin c-àhitt da altura, c!e M 
Palmos aproaimadametit(, resiti-
tando-lhe da queda gral, Iea lis 
mor•Imgias de s , ii•;tte, tela hó •tia 
pelo lutr'iz e po'os ouvi_ívs, d-e swc- 
te que não mais f.Aoti, e poucos 
minutos twe de vida. 

tão sempre abertas e dadivosas 1 zilhas, da maior capacidade, que Uste lio.rcm . já ( m rapaz l,av ia 
para acudir a todas as desgraças 1l.lie's possam dar. Só se dá isto nas , ahidv ele unta noa,tci: a dè que 
é inisèriss, que se acollieu; á I grandes ac?e; asyl)orclne as pequenas Ihe resultou a f, a tur.t Xtinia per-
enexgotavel ibnn ]aiiefa ele sert; e ainda as mkAianas, icem vaze- 1_.1-4 e do qnc f:Cor, a1 ij d p, 
coração; é são sem Mito as Ia- lliatne c{e sóbra, n<itp é anmi3 ele A P,:1a Morte foi ,e alai n'e sen-
grimas que tè i: eis ;ágado e as pipas, t a:i,10 tle , uh_is enorrl es tida, na fro.;uezia;, i;orque o ira, dei 
dorés gtìe teni iiiinotado, haveis- por etiti i, to vi;irio i4,: <' - ' il •.res, rtssiui lixe ciia:navam, 
do-lhe mérèctt?o tambenì, sedipÈc., pcosito; t_7.AÍu unica que uo, obrí- t. ìo tinha mi ni.;t s. 
iótóc ão cics•eladt 'è assidua, à a fazer esta desfpeza, em que Deixa viuva e quatro orah.wto-

cái sa d : in3trii .ão e cduca•ão, iity oluiit-ti•iaritente fiemos cóilecta- s'tos. Dct;. ancó cin paz aquei'.a 
que fái•orecé acrisoladamente. dos. `oa triri_i. 

Cüi11• a•t .'. tItJ7 £ C SII .•o,, ' llrnt-:- qn: v ?tT t t — 1 a it ],%;it' 1•Úit•é . el:/ .na 

de Tussa e Mê ne-Zes 'fiarei cios pr ili i re de 1-•rc.áo paira a eoià..itw. ti:l sn : e .. fia e quinta do Barrio, em 
cipaes, se não ó pf•imeíro tida pt•ó Sz-via tc,• a passada saoprou um cin horir, o rlcni mt.i.o presido 

ignito „ siei• Arnaldo Pis;o dv vencia do Jlinli0, hat'©rido •,n"trOdii- vento estia sp-raclo de quacfr:uite  , 
norte tYLt'ndo hastan'os estragos '' fi e ' i ra':a c•rï,SCaj ), OL'dC 8• acì13 zido nas suai duas quintas do Coa- -,  

to, na fre- uezia deste nonYó e da fica vinha ele enfórcado, partindo já in=taLedo .•o:n sna ex. « si-os 1 
Granja, ambas do con ,,elho de oveiras e derrubando alg•uin2s ra- e ïntéress int • filhinh t. 1'c n t irados 
Barcelos, e esta nas suburbios ele nadas- sejam pare o nos: o Val e, 
seta capital, os mais modernos e \o sabbado ouviranr-se alguns a czpelia cio c'ti togar mandou 
adiantados processós ele etiltura trovi"x s, e ouve chuva até á terça f e.l_brar igne le- meu Ares : do ami-
tornAndo-as erra tal mordo gikintas feira, e grande baixa, de tempera.- g0 umt?t t';ata tï sus tk M ave] Pa= 

la Agricola d'esta villa, qnc 
aqui noticiamos ultimam ente 
e tanto commovcu os bar-
cLlle. 1ses. 

ciro.ira a Chocai russa Set.hura tora; que nonteni fprtneipiou ü sn- a 

bar, ís horas que lhes escrevo o. da. Es,:era6e i, na t--1 Ç e-feira pas-
meis t•iermometro inarea 31 eis- cada, com roi,s t cantada e sermftio. 
ti-rados á somi,ra titio pord'3• i,i hir, pelo que lhes 

.• lna estava Boje em quarto 1 iião posso dar infor.na,) ,2.s. 
minguante; seremos se assim irai — i em passado alguns dias na com-

panhia do meu presa do agi ì Zt) Liíc 
at ao $m, së e que, ella tem in- de Roriz o rev. ubbade de S. M, -
f tien ia nos fenoinenos iuotereo- de de Lscariz, do concelhb de Villa 
Iobicos, Saf- (yuc eu agora ia Verde, coai o fim de fazer uso dos 
descambando erra ti arag )çano. banhos das thLrmas do Eirogo de que 

se tens aproveitado com a mais r,go-
-\o domingo passado houve ,-oza li equencia. 

em Horiz ttriaa lamentavel desbra- A. proposito dir-]lies-hei que o mcu 
ca; presado amiga, e incansavel propr•ie-

_llanoel ,Toas de Jlïranda ÂMit- tario d'aquelle estabelecimento, snr. 
Chr}•sogono Corréa mandou aviar nas, a 

te$, lavrador mediano, de tis ais- oficinas do «Commercio do Porto» 
nos, veio ti missa ele manhã, onde- bellos e seductores reclames, como 
eonverZott com os seus antiì;os; re- sejam cartazes lindis,imos com a pho-
col:ieu a asa, p ira, qt?e €e mulher tot,pia do bello estabelecimento bal-

near, e uma diverssidat e enc:uitadora 
podesse vir á missa do dia,ficando de bilhetes postaes de quatro trilos 

Rematando suas consi- cllo com as creanças (1110 ainda que formam uma apr ciavcl ccllcccão. 
det'aÇÕeS o aUCIOr tinha. A'quelle meu presado amigo , ra-

' Quando a mulher voltou da 1 devo a penhorante ii.icza do off•re-
do artigo que transcrevemos igr0'a e não vio o Homem por- cimento da colkec-cào dos seus postaes. 

igreja, i i l que, para mim, ;constituem um valor 
r-esfre a bemerencia do ser. gttntou tis pequenas por elle. inestimavel, por se referirem fixa gran-
Bessa relativamente à Eszho- Pegou em pato, e disse, que ia ; des maravilhas tia sua obra, e ais gran-

comer uvas; responderam as crean- . dezas do nosso formoso Vulle do 
Ta-mel. z\ao tiveram esta anno o devido 

Ç.as. 1 expediente por chegarem tarde. Ilão-
A mulher foi pelo ciclo : í, pro- de vel-os e hão-de 'gostar. 

cura d'ell o ,.chou-o prostrado, 1 Passem hena 
guia ]agá- de san•ue;ao pé de uiva TalicP•acz*0. 

Vão levantando voo as andorinhas, 
Ja ha teias uni bando, das roais ale-
gres e saltitantes, batteu as azas e vo-
ou em busca de paragens mais que-
ridas e ainda liontern Ni partir, com 
puna:ente saudade, unia outra que di-
zem ser muito da intimidade da mu-
sas que lhe teeni ensinado lindos 
verso,,enviados depois a terras d'•ilem 
mar.. . 
0 leitor petsp,caz deve ter com-

prcb.endido que, no caso present , as 
andorinha.,, saio aquclfa, liadas flores 
que tentei pliotographar n'estas po-
bra carta,, á beira mar inventadas. 
Vezo pois caindo por estes si-tios 

uma solidão muito sugestiva, decurso, 
para pacatas e graves pc,scias que 
por aflui deslisani em re,nansoso vi-
ver, paLstrando no pauto sobr-e po-

litics e caca ou exercendo as suas 

funcóes de soeios do tal club, que, 

segundo nova infurma.;áo, está tini 
vesperas de falencia por se ter já nu-
sentado o seu presidente; mas da to-
do o ponto i*icompatìvei coai o espi-
riiò irrequieto da gente moça, sem-
pre na ancia da folgança, agora sof-
frenido eclíp-,e quase total, com ,ì voo - 
das Deusas que Pecolhem aos respe-
Cávos Qi•-mpos, não seca que, fritas 
,rim C upi10 travesso e brejeiro, por 
ahi tivessem pregado a sua i•artida a 
devotos devota tissimos de seus mil 
encantos.— 
Ainda atontem rios dci-xava, como 

disse, uma dez poucas divas yue ain-
da ficaram, e d'este - cgntinlio ela terra, 
á heira mar situedo, rizerán) uni pa-
raizo. 

Ia triste, como triste a viu,_ afinal, 
toda a gente, d'esia vez.rid3s porque? 
Vi-a, cri) tempos n:xp remotos, sorri-
dente e ditosa, deslisando no rodopio 
da valsa, rosca Primavera,, r171 inée 
Xelcgancia, alai, em deliciosa sozrée 

do club. 

E é por isso que, recordando co-
mo cutao sorria, n'um claro sorriso 
de ventura e golo, eu notei a expres-
são mcïanchòlica do seu rosto more-
ne, a tristeza que emhaciava o brilho 
d'aquelle olhar que fóra intenso. irar 
r,ressionante e mora lembrara o refle-
xo palido do luar coado atravez a ne-
voa duma noite triste do outornno!. 
Segredos flue talvez alguem entendi-
do em a'•s=ptos pss-chologicos pode 
ria esclarecer.... 
De maneira que, se Diana, sacado-

ra gentil e donairosa, se não conipt-
decesse Laos tristes mortaes que habi-
tam estes sitios, permittindo-lhes a 
conteniplacão deliciosa de sua clegan-
cia e formosura, continuar a viver 
aqui seria uma marifcstrção grave de 
nevrose aguda, caracterisada pelo de-
sejo d'isolamento, uma affeicao mor-
bida pelo silencio, que uni medico• 
prudente e cauteloso deveria submet-
ter á observação do dr. Julio de 
Mattos. 
Mas infelismente, a Deusa, quasi 

sempre errante pela floresta, no goso 
do seu spor•t predilecto, ranis rezes 



aros deixa a ventura de a saudar. E i elo Central de •..ProJLictoS!,•_ 1 L'elio. prendada filha , <t•o np•so,`vë• pe¡(1 •tStO n•o CIC,r,iM e0isa Cie ífr Ós prejuisós•• são calculados erre 
d'ahi, como não sou catador,aresolvi! lho e pptesad , amuo,- è srìi 1*t•• r16ScP valia) àicidtl Cio Gablad0 da O- too•j < 000 reis, não estando cober-
fazer a mala, j•equen<S coisa que se I gi'ICfllas e.SLlaS dep ndenCi<ts Vi :cai •'elltfso, •o txeitut lìtl' tíego-1 ° , , tos p,r nen.hutna com;:anhia de se-
faz em poucos minutos é voar , Voar ' ciante.d'üurïvezarta nesta • iila• 1haA 1105 ,aI)pareCc, Ct'i12 aS pros, x., ± ª —Serviços =de I• iscaliza •.- z a 
como as lindas andorinhas a quem A'e .  i_• ã , I  pallf minas do Costume, o co-

-a ►  a' dos Productos gricol- —co - —yd 0 f "--'  espero voltar vera • b r F 4 •_ S• 44•• nhecido e festejados •lòivn C{tte 
E por'tantd, 4u revRir. lheita e analvsÇ''das amostras l i• 1-' s3 9e '•• " - •£ a ralét.la •disposta ,c•1, desopilá'i' • l•rii Q á9 •'l3 3F á I€fl3 

'r1 , t*.tttl., tl ,c tonar+'vl tiro r>in rnnr,•_ •. Ch.,,•s. ¡.:-,,. ;F.... a;.•,. ..,.. •.• ã". - i ra.nsiyressocs, ,ap;•rzhen-
  sões e penalidades--=Disposi-

ções espec<iaes relativas a cri ria re • rt,rsá, de•ra••n(ii até.ao: e'con2"muita verdade: Por is • H0*nt•á! ouve árraial cfJm 
nhos—Disposiçées ëspcciaes dia "1 de outubro piroximo, as re-

CO--SC11a0rO JOsé ffAICi — relativas a vÍsagres—Dispo- elamaç1.s dos untri'tnintea. 
1110 fie C."Iro lições especiaes relativas a --- : o s  

Este illustre estadista. e nobre alcooes, aguardentes -e bebi , :• _'•--= •  ,,..•- dia,   
residente do Conselho de 3,Sinis- - - atll#sein espinòtéa" um pr)ït= _ 

das alcoollcas—DIS osic('ieS•- 0 gov(1 :0 mandou •roCetler j por Catlsa da eleição fazem auºca 1 co ainda 
tros, parte em breve a sua ara estados (r unia q,enidú c u : 4 . especiaes relativas a cervejas t 1 eIu .r7eza do Bom ,Jesus d<1 Cruz 
casa d Ana,dia, 'aonde se demora- I"- a E' reja de •'ia.to os á esta. > • [ • • I 1)tct _L z ct•: D. ÌI [ riáºt-=Dis ostçóes és ,.bises rela- - g e a respeita d'u121a certidão • • [• rí alatine mtázes a aescanrar dos P, d,-t que atravessa w! uella fre tte- ,. •" 
seus trabalhos. tinas aazeite---- q í • que t o• asse ter o eleitor rel-a. t•id[r _,c[tunclri oiti Silva eus sr•. •- Rt:vlsão das 1 P' 

zia, coli.forme o . pe(liclo, feito, pelo clamailt-ee, snr. Antonio l)iia'.te i` c'in' •jcdK •t- Icìtcel Joaqu.in 
Desejamos a continuaeão das tabellas parti o rateio e fisca- nossa ültlsira ehaf• l olitìco s'tr, coelho G<>ezcz!ces e ten,,nte Julio direito a reclamar coifo recla• 

melhoras do proeminente chefe do i_lsação do, trigo etiotico in2- dr, Fieira. It tetos aos :r. ni«Imstro tnau. cl':in[ltccda 1`cc7•u. 
nosso partido, felümente dia a ias obras ublicrs• _ portado—,• iscalisação do mi- P Ora a tal Certidão r, ira •` n dia accentnad s como pode ava- 1 - o tem 

' lho exoticei inl porta — - -5     valia em decisões eorr,C a ne (;arlos e a Rainha D. 'Iu.,•,a Arte--liar-se da notavei energia tnanti- P •! 
da por s. ex.' nas ultimas discos- calisação dos cercaes, dasfa- : ar. AntOU O FearaZ annulou a eleição do Bom •ie Zda, è o som. •,r€,niv Maria T'ári•[c 
sc'es parlamentares- j, Rcaies ot' hontem d'Apu- . sus,desde o inortlento qne, não Rurrzu3, bricas d moa t9iis e dos sens _ • - s hzja inlpttc• s' p ii ZDiu 2,9 t7 sr. , • e alaria Potes it1:T tI açao'. De enodo 

prodil ,tos = Fiscalisação do Il t; 'coso sua e.;•. Família, es-
I- que a doilor'ìc;n, i?arïa tTalle par- -dú. 3i•tte. 
fabrico e venda do pão, das te `,iossfl respvltavel an lgo, que ningnem impugnoa o di- '• i 
missas alin3enticias da bola- dignlssla•o -,daniil" trados elo reito de chie usou o snr. t)uar'= se h a dias •a'esta tdl= 

— Ido q g P tu, corra sua. bwi4sa es urso, o cila é bis;:ott).•. • Cbnc.•lllo. Sua e:i•.a retlssilme te e que o.Ina istrado•.com e- I 

' , , 1 d' am--mhã i5 ftlnçõì•s do - seis tente reconlleCEtá. 7trisso 1Jresado [z7,1r • C j)[tfr[C 7 s1. 
de ar1 tllaes n .s t .dai es E se Wo-n o impugnàrám é él?etoi210 -llello' di ng e,4è;-trãd de 
Lisboa e Porto—úondicões car-o qi1• estava sendo a , • - , pi porque Ih'o 1`ecónhecerGt:r.,•o- •ire.ïto c•R'I•anzr,'lc'r<c•. t : 
para a coastrticção e insta-la- ciclo,pelo snr. dr. V' eira Ra- aio não podia deixar de ser. GS•nt. szaa;moaºrilirtt•tuj(f.I:c.clias 

ção tios alojamentos=Coo-• Iï1o}, IlLustre presidel•t<e da A anal todas a•uellas iras do pau sito[ 9ai?,ta de U<tllegos o nos-

Canlara. 11oulem dos Repiques são or- s0 '•'vrTa aitte.ry) ,' ì'. C..t.'ìr?t('i2tluJor diçQes a gìle d;;vet31 satisfa- • , • N q p , 
zer tis actuaes alojamentos  —  -.-•-t -- quê sr . Dt arté ,o,1rnette o xïlanoeT .doi* t[F»a CJ7¡isto t r•,•; ticos, j 0 1 '1 

gralld Ú (Ti M ect`efctctuì 'trt-%ntripctl. t e ci tile de não oi• Iegcs• . ǹ „ 
COnlllçõ-S de funcclo' en- t , ü pai S2% T<-•n r etrtdo Zi cir•tncrt. tncom 1#ei'adot'. -

O chefe da nação franceza •ei comniiins a todos os Aloja-; rara (I11e oleitor sensato e U _ g 6 - +n [lado o ,tì. ,1IuY,gel Jose F<, r- 
rnetitos= € 1sc:alisação dó• es- t*c t?e -8aut3l.aelltos ruins possa i et•'a Dt'<t'rao5. 

vem pagar a vi-sita feita pelo as.g• _m•nL+f9 _ , , A 
nosso monarcha, em PaIriz. tado sanitario dos al:imaes= • u•<11ra.' da verdade chie usaram —D:s u nt i,sta e -( a. o nG.eso nsii1. 

•- iI`Isealts.,•<10 dascarnes e ou- t.a intctt tl?otlOÍt s d () •eculoA lvp comboio c.as a. e ni ta c.3 tare ,tini el ururyJ , r. J,,. ( cl _l-` cede 
Não e despl"oposito I'ecor- T e ftl)ia », iefeiindo a tão falada partiu com sua Cx.a'. eçnr}za para Pi- habil e di nocsrrii-U0 ele direito•tct 

dar qll• COn2eçamOS a ser iras prOdtictflS de Ori S í n. an?-1 2.- t t;helr áon.. cciloeacto ulti _1n ente ,;:. l C.isU'i.)t21('7l'? de dC1is leriodi(o ortiarea• ia •'c a. 
I. y •Srmo nota ramos, este . nos>o esttnia• 

mais •' IStOS e considera sisal — L 1SC_11t.13ca0 Czos p o- 1 21 capital da i';oitP,» vel amigo e distincto Litilltar, que Liar- •--VM7 laos-

duetos anirliaes 1111propr ios e «.lornal da 1San11ã—n'osta t>il Celsos todo aleito eStlniaca aor sei: sU [t fltit cr sttl. Jttliu L•Ct ri('. 

Delas ChallCelarlas 100 apÚz ara a x11111 I1taÇat3 'ubllc=ú = Ia; 1?OI' empregados d0 COI'i'et0 cortvt.io delicado e a•radat`èl` 
d visita d0 Rei d,ltl glaterr a, P` r' yuea esta villa deve incito egradeci- i —•>crhro jxnr v j ar<í. v sr. Jo-

lesem tran(•t1liì,- tl'it1l•Cre•'8mo7' 7t •• 
• l— Dlsposiço_S ger£ieS relativas mento pelo grande serviço que lhe sé d'anrariue..:Tu a .eü•s• (,c Bctl-

a quem d VP.moS lrlegt.l•'o aS 1 Wostes, dois brilhantes coliegas restou promovendo .e activando à ' 
P 1 ; ltt•C[es. fi scalisação do> -antn2aes c -i e honrosas de1130nStraçÕ2S de ( r• i OS 5egttìntf:8 pet'iot 1)S; gi1P, eS- construccac tia" C:Srreira cie tico chie 1 •; ' 

SeVS rOdtictOS—FISï:atiSaCdO e1'af?loì lt',Vat'80 L•[?it}dïll UCiI l̀tihi está em t'ta de concjusrto• --Ict,presscrr[t>,+ t!'rlryt;teia cun2 affeeto e que, consequente-• P l#• •. 
dos 121tes, e laCtïclnlOS = LtS- pouco de luz tio P,spí • i1z1OSO da 1 Apeszm de ser ulia prezo parai mui- ;sitos •crìraituts, vs 7to, sol arnul•Js 

113ellte, trouxe a LISbOél, A> - I osicõ S eS eci=aes relat;vas a` l' olha>7,òe os ler n'tim monlen- 1 n3 6are•do' caminho rde maior Pinho, a f,' saers: dr. Iurtitrs Lznart; è.oieside-
fonso XIII, Alexandra, a ex- P P g ,. teci<• •lrratrca, e rtDrtnvel laur ttsto 

leite:,—:,• •oSLçt3eS es )eciaes t0 de I101'tliatldade tilo gtìe o c[uosa despewda, que foi uma cieviga 
celsa rainha d'Inglaterra e l 1 e,\cesso de eslrìl üv I>te não an- manifesta•áo da cstitr_a e considera-ide I•r=seus, •U,•j,{:) zrrcadcr vzztrti• 

Guilherme II, o poderoso iria- relativas a n3ant'lgtl, tï3at'i a- tim-ie o cerebi'o. áo que de todos merece-a o sympa- ' CíJ)al. 

tina e OIiO n1 ₹ r•al'í la= •iS- - tbico militar, cuja atu:a.ia seniimos _ •ln (•',.>'e• tunaba»t t rnt [••021 pecador d a'lle ZZanha, que so deeera•. r 
?051ÇÕeS eS eclaeS relativasa Do , Correio da • OitP_:— curo suct- ,filha, a x.1 `s sr a 

então til?cipio•z a reparar I- p ;̀sc .• ti I,,,  {itl «•ecnf.•A é •• i f. ï ,  P t uei os— olheita e anal 
n este canto d 1••uropa. 1 1 al)soliitatlietite dt st.itnítla de lá`U-to~i•:•R — Jcí se enco•rt•ct ,t'cstn rilïa e 

1's zn t 1 -• 11 s' lo 
filtld;lll?ento, tendo perdido O C,,,11 a assistencia de grande nur.,e- aìos•rí di.xti•tcto amei f,r sr. dr, Mat-
Cot'res})ontlentc . alviçareiro , o ro de Occlesíacticos realisou-se, se- tos Urasu, raUiel ntwrd%e o; - + rte cata 

Seti tempo e a elo preza do jor- Bunda- feira passada, na egreja da Ap- Ur ere arre conxttlt rio nrJ sete )1t-
iiá! O ditllleiro d0 telegi'a riu?a p_trèe ida, em Ba 1lu;:ães, o funeral do ltwete dv &irg,> da Ifuutrint. 

X 
viagelu 

Está ofíicialtliente annun-
•ciada a visita a Li ìboa de 
.Sua Excellencia o Presidente 
da Republica franceza, que 
,gentiln?<•nte acollieu o convi-
te feito pelo Rn d Portug,l} 
em carta authographa a chie 
•o snr. Loubet já respondeu 
em termos multo arnavois. 

Portugal sempre era uiì• das 
c dOS adobos ag riColdS Cri., etc. paiz que monarcnas podero-

51SS1mCS •- iSltaí'•iil? t dr_'5 le e 1- P2didos á Bi•iro!héca R)-•" 
tão, e com a racïl,,icação da,t lCl3` 3[•' •.e tït•{ycZO, 1'Ll_1 ( l;' s" ct. sn.. \1_noer z ,, apto u .imo. rn, 

i' •. .'Ian?ede, I I I,•O L. d0 8inp1'eaad0 em tailianlïa p( til, yy o`a.es, cujo falimento rotictamos 
nossa antiga altlança coma Todos os exem plares talo aCor- i 

1 Caldas --- Preço franco d p é n o nP passado. 
Inglaterra feita i• los respè= I i'eio da Noite» entciados pelo 1 roi extraordinariò o numero de pes 

•oï -te , 30o reis. soas de todas as classe, que d•esCi divos reinant:s perante o ; I • correio são cintados e estam-  
ei-la foram a Ballugacs. a relenta{ á 

n1L111d0, i ~ II-Se que Volta- i pilhacT05. Qllatittl a0 ccáiJi'nal dF:.,. "' lustre Família eniu ada as suas con-

r• nas ' d' c  • Matlhã», sabemos chie a stla 1 dulencias e assistir aos oliìcios fune-vamos ater lo ar nas coseu,- ij 
_ b " diSti'ibtli('ãt? é feiLi )elo ') 1•oC'S- bres vendo-se também alli atritos a- i 

L--soes" e at reclaçJes dos ran- •N- • ,• i0 BtiOplado pelo «•1ial'iOtde NO- ' , g , , l LJ t valhen os do Porto Bramia ianna 
► Ponte <le Lima e outras localidades. des centros. b• - ticìasA e Otltt'oS jol?.IeS, em Vil'- Entre os muitos telegrarnalas de 

A vinda do srlr. Loubet, • , s I r  tude d'tirì2 cont racto especial, pezames dirigidos ao sr, conselheiro 
f;•r4C'Ql;nv iti aJQS•iL • .v?D• Venha outra, que essa{ não José Idovaes recebeu Lambem sua ea + que tambem vemos canto rc- 

flexo beneíico das v 1sit<ls ini-
0 activo e intelligente pro— pegas... um de S. \I. El-Rei. 

[•rietal:lo do estab•IccinlYnto• :r 
ciadas por Eduardo VII e I f' s-u ïragando a alma` do venerando 1 • Do Jornal dtr tanht):A— n• 
VMStaS as C ordeaeS relaçoe5 thúriiii:l do Eiro --voo, Sr"ir. Chi v- extiacto mandátt a e ."'" Família do--vistas 0 `( Jornal da lhinhà» manda 
Llltlman3etlte pl'OVad_?S Cntr: SOgt10 tCOrrE ?, em testem11 para O correio a list$ dos Seus riria entregara quantia de }o:ooJ reis 

1 ao Itecaihiméntci -do 1laiuno llz-us, 
os grandes estados, a rilio de réCOnhecin3ento para assi;nante,s.relativamente a:ca- 2p:000 reis á Ofncina Asvio e 3o:000 

X0111 o nosso querido director da terra, eínttt tua tllasso de reis ao AsvIo do s:s. Coraçõea de .ïè-
I• ranço e Inglaterra, não po-I ^ sus c ilMarta com a obri cáo duma olitico e illustre presidente jorilaes em numero ,Buas, e gtt 
de deixar de ser um acont—- l appõe-lhe tim sello de, tais- mìssat. 
cimento grato a todos os do•n3anl•ipio, st1r. dr. oleira tas rezes dois reis e meio tluarl-

ftan1os, a•:aba de dar a am- tos, sejamasses nunleros. -
pia _•vcn.1i, cortada em li- 0 uso deste processo, que 
nha recta da estrada- ao seu u correio faculta a todos os jor-
impórtante e,stab?:}eçin-iento, tlaes, e do glial mais alguns se 

ntitisam, porque ìlies evita tra--
e quasi ccncluiaa, o t.Ot31e . , balho e gasto de teindo, ape 
d'este nosso prezadiss1rno a- nas abona o criterio dá nossa 
migo. t administração. 
O snr. Corrèa quiz, por 

esta fornis, manisfestar ao 
si-ir. dr. `Tieira Ramos a sua 
gratidão pelos serviços pres-
tados por s. ex.'para a realisa-
cão d'es ta obra. 

tríae- riu corre lt• annq• o roc•t)e • i • U ' •• •- , elevnc,nlczt, ,a diz o adagio latino 

o deiLareli?os sem paz .... é á unusic,à e iógo. 
respectiva distancia por causa   
das moscas itl•pertinentes...•. 

portuguezes que alisam o seu 

pàiz. O Senhor Presidente 
será recebido com todas as 
honras devidas a um C:heie 
d'Estado e com as manifes; 
tações -1estima e respeito a 
que tem jus um cidadão il-
lustre, que por seus grandes 
ineritos occtlpa o primeiro 
togar da França. 

X 
1•`ét•ll3UcaÇ:1® €é121 

irá esíã á venda a Org ni-
saÇão dos Serviços de I ortwu~ 
r`ó Comrnercial cios Pr-oductos 

.18rico?as. 
Comprehende a seguinte 

rnateria: Serviços do Merca-

)"i'•9ri (d Q', :•.1.3i0ié➢:•6•á.QF➢B,i• 

Realisou-so no dia 8 do corrente a 

--T'tl)2(rS aqui  S7'. T isco?Nle 
diz h'erèe:•t•cc e sua J<-ìetil coto/ioda; 
nr.• I). •'listc I'irúnc. 

—I'stct•e no Pur•tu o nosso u;tai-

go 8?'; João D—,>amo2) 

te elo D3uatç.o de D3arr,ellur;. ` 
— /;stéee aqui o snr, dr. Zúiatci-

rcr. da-

quecore sita. rs1ro.,ta se craeuìttr•ei, 
na Graça. 

—Ì1CÇ1•,'RS•2L de, _I>aCj1•!?` cG271 grtCL 

('.T• m,t D.'«rtaìliu U nosso uai fU zºar. 

i .-t t'nalrlu 13raz. t 

C1,011X 1 
a 

"I•udoODeflnitol'io da Ve• 
ncravel Ordens 1"crceira de 

1I1 di4tribuiçao do Pão de Santo An-
tonio, sendo distribuidas 167 boroas, l' fat?CISCO?" d'eiatl •"llla, rG 
havendo antes missa a que assistiram solvido soalhary'Cgrela,'con-
todos. os contemplados. 
a re-ndimento do mez foi de-2i:s6o "ida todas as familias, que 

reis. ahi tenham qua1,JLler pessoa 
Foram encontradras 5 peticões e t 

se puliacia e dese em recolher agrdaecimenie. I 1 
Isto é-tão claro alue nem o    as ossadas, a fazerem a res-

ccSeetilo» -nem o « l)ia», decerto o  Lectiva reclamação, iro  
não teem tpretensões ; 3úeen Ci=o l ., pra-porque 

so de. •o dias, a contar de ?o 
a espirit«sos, volturam a Domingo passado, por volta cias 70 
perder palavras com o CaSO SO- horas da noite, manifestou-se ince'- do corrente. 

bre que, alviçareiros apressa- i'dio' no predio habitado pelo nosso Findo este praso o Defi-
I amuo snr. José Antonio Pereira Ia-

 ,díoS 8 mentirOS05, tão i?al OS; n ' 111tOrt0 na0 LUIm1rá conta de 
haviam ìrefort>1ado T i . Lao vrado proprictario º de Santa -Maria ta aria 

:•º 0V§ obs- 1 de Abbade. qualqut r reclamação. 
tarAb, este reconheeit7iento ta-] A parte velha do predio ardeu por Barceiros 20 de setembro 

Pelo snr. José . da Silva Barroso, cito (Ia verdade, por palie. d'es- completo, bem como roupas e bas 
nego..iante e ca italista 'o fará e tant,s ativei . y p- te dois ultimos iornaes qae d.. I e)a5. 
major da Guarda I•acim;ial da mesma t Compareceram os bombeiros vo- O Sceretario, 
cidade, foi pedida em ousamento a com certeza já deram ao diabo ¡'lunta rios -que trabalharam no rescal-
er..'°' s!tr.' D. Virginia Corréa vieira • tão SoliCitos inforinadores (e' do aio: á:3 4 horas da madrugada. Farta. 



C ,alia' assi liados 
nos let'mus çla lei, e para' 

-continua€-a a ustat'. os ias c eleitos le•aes, 
E para os devidos ef fazem p(•iblico por este • • 

•fe*tos--•onfirinando l,u - ineiro, •1ìe E (3 13ri,i;ei;'u si- m 
(•• = a - '! ( ,., , rei Cio Clualit'o se -Icha éíl-*e-, ir— 

Ciliado gelo dito•• seus htzblì•a d 119 de i€o•, eni-
prMíradoves,-=-faza,•i'e- o dG •••J +, 11  s'iiotati 

o,,-Ido `(lr. R a.iios: 

ratifiçat•i c recoticad 
l)or 0úIr -( Ic f •-d4 •orren- 
te rnez e aii!1o` celcl)rada 

•senle declal'açã (le a-s-
signa. 

Bare lios. 23 de s`eíem 
bl'o de '1-90.5. 

7 ( 
Josd Ródrirues' ǹas dotas elo cscri• - 

notariu B3 i11hazar, (1'esl_a 
vi1Ìa. Cild2i1, Cédeu ou 
ire pas o>a o seu restabe-
aeCH -1leÍ to (. oin, l,ér'•ial de 

ltllcliltei'1 n.o , F tPeLl a cerieiro Cüw Íàbtf it;tl e 

honre de convi(lar,tod•is ;' elida de velas de alva e 
'as 01 peso•r d'ecta villa, a o' irìa.is =•oncérl.•r€t≤e . es-
aSSiStir a uma missa que, te creilel'ij ( le •Olïltllti't 10 

su•ragando •a alma doi €nontlïdo iia l'er`a.1— A,l1to-
Maior;rado aferes finto- iií•) .Dal roso, airii a, rUa. 

aio Pacheiw de Leão e Di€'eita, d'oUta. Ines€l.a 
mais ol'flci•tes e llrüças , il1a, irriiriert•s '• e f•,ao 
inoi°tos 11U co mba te ele •r- •c (1il(It) S- íl•ltarlo, lios 
le€n Cìttiépe,; til ki,l ol , ternlcis e -co€idiç(>é coils-
inandain resit, ria eureja tantes el.is cita(ltis escri-
da Collegiada belas J iro- ptura.,,se.ido chie .t_al, ren 
ras da rtianlii>_ do dia ')6. da, ou tresl aa,s(• ta•1e sem t • r, •, '_ 
do correrate.   • « •'ll?1CltdeSdP o C•1•• •c7` dP.tl-, a{ aí 

Agradecem desde 3a altubrõ de 1903 •eln dncaraó •?-•`q•:• 
todas t. pnsoas Cipó llon- sou passiNo de especie alma- -

•` mt1 para o vovó adquirente , de est;P•bele•°i ei -rareln: este aeio COM ̀  ,. .. ,. •` à; t t 
•jjoi- o não havei.flua presença. o toe I luit os arti-

  /• Este novo adquíre:ite des-
'•'Di•f!€ de aquemi dát• e•ém outro 

predio, l•-t d_ta rua cone os 
Quinta da 13tiri•ta. numes'os 12 f e 16 , aonde a 

redacç ão dão— até hoje tem permanecido, 
SL' lili(•i'I13•'z'C)e•.  S- e sob- a sua firm ll. y'Ou nome 

i individual, - começou lodo ì 
ï a,ss ,1 •• d na g_-r•ncia propl'ia • do e• 1 Ione, r - , i l y tí'3•_k : • ras; Qalllbus e tribo de borracha paru sulfatar 

m 

, 
0 orteiaes, do 

t•illi o dia j ë -ii:tM o ele 

fre•tieZi•z d(; Macieira. cI(lcr titila Cai'i'eir a`Cli`?i'ia elas sara fetCa quinzenalmente  L` ° t . q 1 g i tvi ria A'11auá— ua do 
este concelllU, Vei11 de- (eticeptnaili•Se „as Cjula-la fascículos, contando 7 folhas Ouro, 242, i.°,--Lisboa. 

cla i`al' que antes de. Se'au- • ` ' su 5v patinas e ulr.a~;• vura ligeireza e economia. en1 todas as livrarias cio. I _ 11 tàs-tt iras)" c••tr` esta vil-
reis 

do Drazil Cisou sendo a partida,, ás 6,_ 
seirípre a tlonle ele José 1TC7r<3;ti 

Goi•ies da Costa e Silve. Os iìilli tas •tcllElm-se f 

e co ral tssA- nome.•outor• r ! ,1 _ • • (r • lida l`o estabe,1eci-
àoti procuraçao -a Jose ,•, , Itto de 1ndreE•aria de 
Francisco da Silva No- Antolda cie .•i sus Sir•iões 
vaes e Domingos José da C 1 ilo lai'o elo 'l'aih 
Silva, e dunint6 a sua cs- f:f1≥e,(•lt• alt'••1ii,i.os. 
tada nos Estadcis unidos 
do Brazil, começou. a as-
sign•ir-seJosé Rodrig es. 
continuando desde enteio 
•a usa,' esse nome que é o 
que adu,dinente Lisa o 

/Pinheiros, 
Grandé qti, idade, es- 

pèéialinente para Serra-

•ão. vende-se na fregue 
zi••de Encourados, pl'o-
pr-hAade devoniinada 
QUI TORTO, a 6 l_ilo-
nietros da estação de S. 
Bepto (Bàár,-éllos):' 

I'r'ohosta, e pedidos de, 
infot•t•ìaçãd a Forte de Sã 
= Correio de Bras a — eD 

•:jeeir°õSa•. fe 
i`Ô) 

,Ir'• , 
•'enoet•, se, d(: boa •a ei-

ra muito bem avinhados de 
z a li pipas na rua Lopó' 
'yraz• n•° •32, em Villa 'tiova 
de Csay•a 

►lai Dopes de Cai'-

BMIcellos .*. 

c•rr,••co ••crci:•rt •il•cr•s 

e ase- ..sova_. ,o, 
r e d 

4 Cids, )eCde-

i •i 0 
—Só• à dir•eccáo dé 

GC1.nQRz•0 eP 2, Mova 

Solicitador oficiál dah Catara AMBIÇÃO DUA REI 

. cettas'`dct vida dé `Coiinbr àj 

Estudantes, lentes.# 

e futricas 

i volume ilustrado de 'mais 
de 4ao paginas '4y 

id i fd a + 'Ï;i> ► p { ,• ctt-tarclral Por 
7• a ;• • # l.rc►• • i -, •.1••: 

Romatui3Tor tugi à Encarrega-se d todo e 

•Ilustrario a ebtès:por hlanol q•laliquer despacho ecciesias Desenhos de 
tico dep ti'dentê d̀as ca,n•iras Antonio A.11 Í7, o Gonçlal es 

lie Macedo e R. Gameiro •eçclesiastic  ; o`• ( ••• ` .. por't it,uc • as , 3••a•,nificas e numeí usas i1= 
ti unciati •on•a ot1 de qual' -''• -+ •7a1110 t• rii1<iC! (lr(•lai'aril.•• 1 lustr•,ções: tvpos, paizagens, 

_ . , Pedidos , á. Sec•ãõ' #Editor sal q inisterios.< . • , 
'!   que (l.esìle O dia lv d0 '" ' `• °`4 •rtonuinentos, costumes, re- 

da aGumpanhia Nacional }Jiii tratos, caricatüràs etc. da 
• ✓ ` • • prolimo €nez de agosto tora»---Lisboa..f• •,• ,• • • ' > Lusa-elthenas. 

José Bodrigues, da e€ll dearite, ten-i estahele- distribuição nas provia 0" (, r i-'anda na casa editora 

sentar para US L;S•adÓS  colorida do etfrc,tclplo cIQ. 1 i1'a e a Povoa de •' rlrzim• 

120 leis cada fascicuiu. 
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o s 

pai•r,. t'rçço 
correio ••o rs. 

Foi r, C' U) 
uccessortde seca aQ Reuteiiosé?i1ore;ra, 

-•`YYe1litQdO lt.7S '0S1Ç1A'S AY!(il7Ca7f7{$ de 8,17-Cellos co ca-
bre ¡2,S •n, — t•e7 mcil •.' re,rio 'i jo.i; e ott;•o ; i9n,c '. 

y t: ? r• 4 t•, v  a, 

.r• .• t©s:icr. F rt 1 oso. e i=cti•essa da me ma 

3 

rsá 

i t• •iná e A.I. 
ósito úe saFataria Com, e anue wrie<l,.:le , i?© •ï n 

x`` ik o õZ'f as de•PC11,1nul e do •Porto. CilallS:ns (1e felrrò ficai, eis. <1e ciev e 
cie pilha; t:mmir.-se eni owuleuda• de chapeus de todos os foru,atos e gauli(ia-
d^s: sie"oitsi,.,•c,r••pa«aehn.ert••s; ils s(ainpre £i•ilrici„s no ri-ur da liwda. Sapatos 
Y1C lira, ij(;1•iea.,fottro eonrëív.:l,ipsreatas: Cxuar•.a•moes cie seda d de n,t.~suo 

o proprietario d'Ca•a. ̂ •I$a 11SrtiCll) L a03 ae113 .mth 9 C fi'Cg11CZ^3 gila—pli,x 
rnu'_ta aì•unc1aauiw (lr trabali;o— „ ,,(hN c1• adquirir £assoai no assaria p;,ra o 
aa•ili.^.r no d^aenvolrünento do sen e nimerciu e cúï•inz, ael(andc-se. H,etual-
,ne)t(.habilita io a po(!er c;rt(ij3,gr, cota prosnptic o e pe. fcsi;'à`p, ttua'.qucr eu-
eoui(nrndh qhe lneej : frit s. r . 

le:r, portanto, o p;156oal u c,•cs!trio c habilitado tiara poder satisf.ta:r ( o-
des os p(didos c1TC Ihe fnreu) feitos. tanto em o1•;-a nora ç(•mo em C,4ncertos. 

1'sni iSj fora , s(•nto'ueresaar(n,"'éo •prcmétte se z 'foèr unia ci(taìquer 
ereomnienda, obra pe.•feíta e.g2i.auticis, 

L 0 >0  

Ab iu o cgtaj-•l eìalter:±o: tlzernt-3 d't sia e sae}•ci li lés finas 
selo rivaes ri ciar- lie Inuitas doencas 

d,-., perle, do .rheal•laílsmo, do aill)a= t'oh t (> •pi itor7o e dos Or-:2oS da 
diaeszíoy'gia íleio lis-1 dã'si`eu• br,lìóscv lel•láo e cloaiches ou iate'-
iì-111cnte. í • 

I ú b<<^.a11 Cïï• Cite Cllìtellt0 ,tlTille•0 'c1 é.íi) al i'1P.Ori. 

1 bl3-lìllen,e .Le u o Mota ; o; Com Mugg.aiiicos qaa: tos o 
serviço cie rest;iurante. 

- 't•ç -ni .,.t.a par- Carresl)oì1C1CtIC;- di<r;a •ivs srs. i?-nllist-$. 
Miais ".i ' i, , r IIl- Jl $ tl0• )r0•)1'IRtilrlR 

! x 

1,to s 

uer -dQstf 
á Tra't`á 'de ca •[as re•l•s;•is-

p•isas m•atrat•Q7iti•tes-,'proces-
sos óu dispensas para orde-
naçócs'é de tï•tl• uer nego 
cio conget•ere com a maxima 

Ì=i'Qf R 

•--I'a, yt 1•;nlelltp f cdn i,tfo 

800. ; 

tabeleclnlentYj otlr. i•e•ocw. 
e''(te ,,u Se novwSI- (10 ' 

1: 

,. Na a-miga casa. _ti••• RQUES, rua, D. Àiitonio Barro 
so, anima rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
ái •ìi7, fei'1'O e araille 13ctra i'cti11• Cias, vendelll-se 

≥• •sç •e n•icionaes e estrangeiros d.e todos aucto-

e cobrè, e •c:• eïn pó e pedra, e âutros- à.rt,*g tud e 
ì  -` ` ' ttrespass••do eia que pelai,, deln'ii?leira f{t?ú.lida le, preços senl cone •etenc. 

duas s e, tres tí •a (cuca I v do i t-)  1 , • • - • forma, eLpasta succedeiti ao ., l .• , • , x  • :. 
liplo). - 'esta, redacção -• alludido pr;meiro signatario : ele 3 rrellos» 
S•• (l ". otl" tzntigo ,dono e possuidor. 0' t1'c S: Sèbastião, - 

Í. 
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0 Dicionario àíÉis. Seis Iiijgtias 
Par Francisco d'A ntelflla 

TrRI1GU, ULEMÃ0, MI:tZ, 11ESPA1I1OL. I•A1•i,1M EV0TUGU2 
Uni só V õltt o e, • cgtie$• a•cütc .i ;16 i1 dÌ e•nitaï•ins hs ri•>F:c•rs 

INDISPENSAVEL AO COM,;,IERCI0• A`55 ARTES, À' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
., Premiado na Exposição Universal de Pa•rss. ,de ;igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: Volurne brochado 5•000, encudernado •5•5oo. Estrtngeiro: 

Voluteie brochado 5,•5oo, ou •frgncos =Capas para a encadernação ,da vbra a Soo reis 

-' VENDA fdAS PRINC PAES LMARlAS E °NA FMFBEZA DO t OCCIDEf3TE• 

La,i••o d• Foço i•T••To-••.a••o• 
No Rio de Janeiro, Barraria -de Francisco Alves, R. -do Ouvidor-, 34—Na -Bahia., livraria Popular, largo do GtRindaste 

Em Pernambuco, lïvraria cie Leopoldo da Silveira., R. Ì7u•ue de alias. 

DO Povo Ç Q •e•?eQ•••Q•9•C•C•Q•: s• 

A RES- f AL RA-GAO D  .i LUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durá afie n 

revolução do i .` de dezembro de -164o 

Brindes cc iodos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag.., 3 grau.-, 40 reis—Czda torno, 32o pa 
Binas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—:JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

" •; `.• 

ALM_ANACH 
DO 

••Dla *local, '__raii* -e3, 

#Ilustrado cota nnntetrosas Aràvoras 
A' venda em todas as livrarias e kiosgtiics 

Preço ioo reis — Pelo correio, i 20 
Pedidos ao BUREAII LITTERARIO, Rua do Bomjarditn, tio 

  f '• 3• 

.Allen-i~ -poi*tuwLlez 
F 

POR 
ALF'.REDO API;L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
ã voln ne encadernado 1-:2®® heis 

Livraria Aillaud—flua do Ouro, 2.}2. 1.-- Lisboa dado, i vol cm r» cari, i:000. 

para Rprèndér ia tèi 
aort Trindade Voslho 

dom desenhos de R2.plrael Roi= 
d« llo Pin'h-ei1To 

-5o reis 

-Arte -de apre•rrder •a ler a lct 
,tra rnanuseripta»-, em lo 9icúes 
progressivas, cio mais facil ao 
mata difficil, ,po,r buarte Ventu-
ra, erra I2-, brochado, 120 rs. 

•i•olleccão 'ei'csemptos d'escri-
p:a it gle•a•, Por Carstatrs e But-, 
teT'w'0Yh, q ;Volume, em 8, oblon-
go, brochado., 240-

«0- discípulo .parisiense»----Col-
Iecç;ro de º% cadernos de dest-
nho, Cada -um 3o rs. 
tDietianario da lingua portu-

wJ zab •por #•onseca e Roquete, 
i volúm-t encad. .too r•. 

`PiI ,È,onario dos synonimos da 
lingua portugueza9 por Fonseca 
e  Roquete. seguido d'urn diccio 

Inario poético e, de epi"thètos, 1 
voiúme encad. cm rs. 
a lficciortario #Novo) portatil 

da lingua portugueza», por Dan-
tas, Y vóI, enclrl. 45o rs. 
o Diccioyario francez porti:gbez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edï »•ão, 2 
volume em 8.• encád. 3,160» rs. 

Separadamente: 
ar ranCez-portugueza, t volu-

me encadernado •:000 reis. 
R Portuguez-francez», i volutue 

encad, i,,800, 
,Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza—è in,6leza 
portugueza r,, resumo do grànde 
diccionario de Vieira: 2 vol. em 
i•, encad, cada vol. 600 rs. 
«Choroaraphià de Portugal», 

por Ferreira I)eusdado, iliust. 
Com grak•:, com i i mappas, t 
x,01. em 4, br. Soo rs. 
R Elementos de Geograpilia ; e-

rain, por Manoel Yerreira-Deus-

Livraria Aillaud 
+Rua do Ouro, 'z42, i.°—Lisboa 

PHARMAC'1A 
n• 

M1ser1C0rdia de l•• 

l`hI ICÍO D0 IIOSPIT L 

•r•ct`m'•Avelino Àyres :l•lrar•t•, p3TC•Ì'}JÌ[iCe11t1CL• cáCs t1'lttt'•r 
r<t classC sela de Cnitltl•r-•t 

rsinerácIo soi'ti i≥ileiito de todos os!ii.jjígós chie 
gual'neceill ïliina boa pllarinacia, 

a • ••affiá-• desco—11108 
9 9 

Sdciedadè dnóiÌyMa dê respoltsabilidade limitada 

<ca lt•x1 .x:®0:0®0 00 ` 1'+•1; 

Nelinio atino de bonus aos srs. segutâdíts 

Esta companhia elï'ectus seguros maritimos e terrestres a pre, 
,os rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provin_ia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agente eni 6larcellOs 

EDUARDO I. ViE1RA RAMOS 
(Conintsreiante de fazendas de ld c algodãu—li. D. Á»loniu Parrosd 

Neste esiabelecimento encontra-se uru variado sortidd de casi= 
miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, pantios crus, tn btitis, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA BARCI•",LL•"',NSF, 
0  
O ll1•tlOT depo S1t0 de ini-•)C SSOS do • Ol te de Portugal 

Para: (,,oiafrgrias,Jtintas de Parochia, Notarios, Escrivães de Direito, Delegados, ~I.íilitfres, c 

MachAlÃa,*!!s; pai-a p icax- e cr,3•tax- :1->a,-l->el9 i-i-up:rzi-l•lA-

c••°tc•••, 

A nossa casa fornece, já boje, de impressos, todas as coinarcas do tltinho, em razião, n5io só da clareia da redacção cios seus 
modelos e da boa qualidade do papel eni que impressos, conjo tambeni pela situação de Barcellos na provincia, proximo de N'ian, 
na, Bra14a, Ponte de Lima, etc. Recommendanios aos individitos que fazem escripturação de confrarias é Juntas que requisiteisi-
e nossf ataloáo. Trabalhos cominerciaes perfeitissiiuos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


